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Cultivo experimental de bivalves límnicos no rio Guamá, baía do 
Guajará, Pará, Amazônia oriental.

Figura 2: Área de amostragem, indicando o banco natural de bivalves
límnicos (círculo verde) e local onde foi implantado o cultivo experimental
(círculo amarelo)

Figura 3 – Triplodon corrugatus:-Região externa (A) e região interna (B);
Castalia ambigua Região externa (C) e região interna (D) e Prisodon
obliquus, Região externa (E) e região interna (F).

Figura 1 – gráfico de sobrevivência
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